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Disciplina:

HH772 A – História e historiografia da Imprensa no Brasil: do IHGB a Universidade

Informações gerais sobre o formato da disciplina:
(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das exigências da sua
disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às recomendações previstas nas
questões preliminares acima)

1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)?
Sim (X) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: Google Meet
- Quantas dias por semana?: 1
- Quantas horas por dia?: 2
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): Discussão de textos

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma
assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar
das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou
videografia). Serão disponibilizados arquivos de áudio com os conteúdos no Google Drive da disciplina.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos),
imagens, vídeos, podcasts, etc.?
Livros e artigos previamente digitalizados e disponibilizados aos discentes no Google Drive da
disciplina.

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes
questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em
grupo; 3) Qual o formato da avaliação.
A avaliação será realizada por meio de um ensaio individual entregue ao final do curso.

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso: o curso contará com
palestras de historiadores e historiadoras dedicados ao estudo da imprensa.

Ementa:

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de
História e das discussões prévias entre alunos e professores.
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Programa:

Vinculado as atividades do Núcleo de Estudos da Edição, Literatura e Imprensa-NEELIM, o objetivo do curso é
investigar como a História da Imprensa constituiu-se como uma área de investigação no âmbito dos estudos
históricos brasileiros desde o século XIX. Por conseguinte, partiremos da leitura, análise e discussão dos
primeiros textos publicados na Revista do Instituto Histórico e Geográficos Brasileiro na década de 1840,
alcançando a produção dos Programas de Pós-Graduação em História, a partir da década de 1970. O curso
contará também com palestras de historiadoras e historiadores especializados no tema.
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Observações:

Dúvidas e agendamentos: rcgodoi@unicamp.br.


